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Nestecomentárioao excelente oportunotextode RonaldoVainfas
relativoà HistóriadaVidaPrivada,decidiconcentrar-meemsomentedoispontos:
umemqueconcordoe umemquediscordodoautor.Istomepermitirádaralgum
desenvolvimentoàs idéiasque me interessaexpor,buscandoexemplosnas
minhasáreaspreferenciaisde atuação.









Este acordo inclui necessariamenteoutro: tambémme parece
impossíveldissociartaxativamente,no tocantea temáticas,o "quotidiano"do
"privado".Comoo autor,pensoque "vidaquotidiana"e "vidaprivada"são
"conceitosintercambiáveis"emboa medida.Não concordo,entretanto,coma
naturezada diferenciaçãoquea seguirtentafazerentreeles;masistotema ver
como pontodediscordôncianunciadoao começare ficaráparadepois.
Numa época em que tantoshistoriadoresreconhecemvínculos
preferenciaiscoma antropologia,figura-se-mebizarroquepoucosatentempara 37
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1.Os pontosde referên-
cia de Wilson parecem
ser caçadores-coletores
do tipo dos bosquí-
manos,dos australianos
ou dos pigmeus Ba-
-Mbuti.Masalgumadú-



















a importânciae o enorme interessemetodológico do rico filâo de uma
antropologiado espaço, perceptívelem obras, entreoutros,de André Leroi-
-Gourhan,PeterWilson e Marc Augé. Mas é que muitosdesseshistoriadoresna
verdade carecem de conhecimentosantropológicosaprofundados, já que a
antropologiaIhesserve maiscomo álibi para justificaro relativismocultural,a
micro-análise a demissãoda necessidadede explicar.Quando muito,apoiam-
-se numacertaantropologia(a geertziana,por exemplo),não na antropologia,
que como a própriahistóriaé múltiplaem seusenfoquese teorias.Interessa-me
reportar-mede início,quantoao temada casa, a PeterWilson.
Emtextoque parecetersurgidocomoumareaçãoa Jack Goody, Peter
Wilson desenvolve a tese de ter ocorrido, a partir do Neolítico, uma
domesticação (num sentido etimologicamenteligado a domus) da espécie
humana.O que querdizer é que a primeiraverdadeiraalteraçãoda paisagem
do mundoe um (ou o) ponto de inflexãoculturalmarcantefoi "a adoção da
arquitetura"a partirdo Neolítico, isto é, a construçãoplanejada de abrigos
permanentes,em contrastecom as frágeiscabanas dos caçadores-coletores1.A
partir daí é que se funda de verdade a vida em comunidadee surgemas
condiçõesdo político,da separaçãoentreo públicoe o privado:pois a casa é
abrigo de pessoas,mastambém,barreiraentrepessóas,bemcomoentreestase
o meioambientenatural.Na casa e maisem geral na arquiteturaconfigura-se,
outrossim,ummodode comunicaçãoe armazenagemde informação(aqui,sente-
-se passar uma aragem que rescendea Clifford Geertz), bem como uma
ferramentado pensamento(Wilson 1988:151-2).
Porestalinhade argumentação- ou outra similar- seria possível
contestaradequadamentea posturade Henri Lefebvre,expostapor Vainfasem
determinadapassagemde seu texto,quantoa não ser aplicável a noção de
quotidianoàs sociedadespré-industriais,com o argumentode que unicamentea
sociedade capitalistapermitiuo fracionamentodo tempo,separandoo tempo
geral daqueledo quotidiano,do diário. Ou a daquelesque tendema datar o
inícioda vida privadaa partirda gênesede sua modalidadeburguesa.Alémde
não serválido- nem,na verdade,possível- que o historiadorse limite,emsuas
análises,às categoriasconhecidase manejadaspelosgrupossociaisque estuda
no tempo(embora,semdúvida,umpassomuitoimportanteda pesq8isavenhaa
ser a inteligênciado objeto nos termosdaqueles,na medida do possível),um
raciocínio como o de Wilson mostra que não precisam surgir categorias
formalizadasde públicoe privadopara que a coisa mesmaexistacomo objeto
perfeitamentepassívelde estudo.Já dizia Shakespeareque uma rosa teria o
mesmodoce odor se se chamassede qualqueroutrojeito.Os historiadoresão,
comfreqüência,prisioneirosde umesnobismoinconscientede intelectuaisqueos
leva a desqualificara existênciade algo até que apareçam disquisições
formalizadasa respeito,eruditasou literárias2.Excusadodizer que, obviamente,
no pré-capitalismo,quotidianoe vida privada assumiamformasque, além de
muitovariadas no tempoe no espaço, diferiamprofundamentedaquelas que
viriama conhecerno mundomodernoe contemporâneo.
Em 1993redigiumatesepara concursode professortitular,defendida
em marçode 1994.Na área dos estudosde egiptologia,tratava-sede abordar
umarquivoprivadoque, conformesejamos critériose os quadroscronológicos
utilizados,data dos últimosanos do séculoXXIou de algummomentodo século
XX a.c.: os chamados"documentosde Hekanakht"3.Trata-sedo mais antigo
dentreos raríssimosconjuntosde fontesgerados no dia-a-diade umafamília-
diferentementedos textos e iconografia funerários privados, altamente
convencionais- no antigo Egito, sendo portanto precioso testemunhonão
somentepara a históriaeconômica (já que contéminstruçõesde gestão rural)
como para as relaçõesfamiliares- especificamente,aquelasno seio da família
do sacerdotefunerárioe proprietárioruralde importânciamediana,Hekanakht,
na regiãode TebasOcidentalnosprimórdiosdo ReinoMédio.
Uma das dificuldadesque encontreilogo de início para tentaruma
abordagemdos documentosde Hekanakhtpode ser sintetizadaem dois itens:
inexiste,neles,umadescriçãoda casa da localidadede Nebsyt onde vivia a
famíliaemquestão(emboramencionemduaspartesdela);e talcasanãofoi -
provavelmentejamaisserá, por razõesque não possodiscutiraqui - descoberta
pelosarqueólogos.Ora, a naturezae o conteúdoda fontetornavamimperativa
a aquisição,pelo menosemtermosgerais,de umanoçãooperacionalacercada
naturezae da lógica daquelacasa desaparecida.
A egiptologianão me oferecia,em formadireta, umasolução para
meuproblema:trata-sede disciplinatremendamenteconservadora,pbucoaberta
às ciências sociais, à comparação e às generalizações4.Tomeientão, como
portode partida,umahipóteseoriundade umaáreade estudosbemdiversa-
a Africado Norte romana-, masque mepareceude possívelaplicação também
ao Egitodos faraós:a de YvonThébert,para quem,mesmosendoverdadeque,
numacasa, todosos espaçosinternosão da esferaprivadapordefinição,ainda
assimé possíveldistinguirporçõesdessesespaçosdomésticos egundo"umgrau
de opacidade muitovariávelem relaçãoao mundoexterior",pelo qual se torna
factívelusara dicotomiapúblico/privadoao diferenciaraquelasporçõesentresi
(Thébert1990:339).
Emsegundolugar,umapesquisaacerca da casa egípcia a partirde
fontesvariadas (arqueológicas,iconográficas,mais raramenteescritas)- entre
outras:restosde cidades construídasno desertoe que portantose conservaram
melhorpelo menosno tocanteà disposiçãodas casase seuscômodos,maquetes
depositadasnas tumbas,pinturasou relevosparietaisfunerários,umpapiro que
iluminaaspectosda administraçãoda residênciareal - mostrou-meque ela
apresentou,ao longo de milênios,ao par de múltiplasvariações de formas,
dimensões,decoração e outros elementos,uma notável constância em sua
estruturafuncional.Isto,pelo menosnotocantea residênciastantourbanasquanto
ruraisde algumpesosocial(istoé, queabrigassemumaquantidaderelativamente
grande de pessoase constituíssemo foco de relaçõesexternasabundantese
freqüentes);sem excluir,mesmo,os palácios dos faraós, no extremosuperior,
ocupando as casas dos artesãos construtoresdas tumbasreaiso outroextremo
dos casos de melhordocumentação.A mencionadaestruturafuncional era
tripartite,podendo todasas categoriasdesdobrar-seem múltiplosanexos, pelo
que é cabívelumadescriçãoemquatropartes:1)setorpúblico(nosentidode o
menosopacoao mundoexterior);2) setorprivado;3) setorde serviços- por





















e pavilhões mais ou menos abertos; celeiros, estábulos,depósitos, oficinas
artesanais,etc.).
Armadoda hipótesede Thébertsubstanciadanessaestruturafuncional
da residênciaegípcia, pude,então,efetuarumtrabalhode detetivecomos textos
dos setedocumentosdo arquivode Hekanakht,nelesrastreando:o númerode
pessoasmencionadas(familiares,servidores,pessoasdo exteriorcomqueo chefe
da família mantinha relações econômicas diversas), as partes da casa
especificamentenomeadas(duas,como já disse),as referênciasa comida (para
aquilataro porte da cozinha), os inventáriosde cereais e feixesde linho, o
cômputodo gado, as passagensreferentesa umbarcoe a peçassobressalentes
de embarcações, informaçõessobre fiação e tecelagem contratadaspelo
sacerdotefunerário,provasda presençade madeiracortadae armazenada,bem
como de certosimplementosusadosna propriedaderuralonde estavasituadaa
casa, etc. Isto terminoupor permitir,não uma descrição - absolutamente
impossível- da residênciaemquestão,massim,umaidéiarazoáveldosseus
elementos componentes, dimensôes num sentido geral e funcionamento.
Convenhamosque, na ausência, com que comecei a pesquisa, dos restos
arqueológicosda casa ou de umadescriçãocabal deJa, nãosetratade resultado
desprezível;o qual, porsuavez, permitiucontextuarmelhoro estudodasestruturas
e relaçõesfamiliaresiluminadaspelosdocumentosque constituíamminhasfontes
centrais(Cardoso 1993:cap.3).
Emsuma:semque meajudassemo recursoa Thébertpor umlado, a
uma busca inspiradapela antropologiado espaço voltada para a casa, por
outro,meuesforçoespecíficode pesquisasobreumaspectoda Históriada Vida
Privada no Egito dos faraós teria ficado seriamenteprejudicado. Daí que a
experiênciapessoalvenhasomar-sea razõesde cunhomaisgeral para apoiar
Vainfasquandolamentaa insuficientepresençada preocupaçãocomos "espaços
domésticos"na coleção francesaque analisouquantitativamente.E não obteria
resultadosmuitodiferentes,quantoa isto,se tivesselevadoa cabo uminventário
maisinclusivono setordos estudoshistóricosdedicadosà vida privada.
Passareiagora ao ponto de desacordo, embora não saiba com
certeza- por sero textode Vainfasummapeamentodo que na práticase produz
quantoa estudoshistóricosda vida privada- atéquepontosetratade desacordo
como autorou como setorde pesquisasqueé seuobjeto. No finalda segunda
partede seu ensaio historiográfico,Vainfaspropõe uma diferenciaçãoentreo
quotidianoe o privadono que concernea opções de enfoque.O primeiro"diz
respeitoao tempo,sobretudoo tempolongo", pelo qual seria "maispassívelde
ligar-seàs estruturaase ao socialglobal".Quantoà "vidaprivada",tratar-se-iade
"conceito mais explicitamenteligado à domesticidade,à familiaridadeou a
espaçosrestritos"(...).A conclusãodo artigoampliaestaúltimaidéia:
"Escaladiferentede observação,assimpode ser chamada a Históriada Vida Privada
e, nestesentido, próximada micro-história.Adotá-Ia é não só optar por uma escala
microscópicade observação,masrefazera tramada história,iluminandoaspectosque
numaescala macro-históricacertamentese perderiam".
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Meu problemacoma NovaHistóriageradano pós-1968,ou que pelo
menosse tornoumais importanteentão, nuncatevea vercentralmentecom temáticas,
se bemqueexistamas que meparecemirrelevantes.Nem mesmocomo direitoa
existirdo enfoquemicro-histórico.Tema veré como fatode opor-seumunilateraJismo
a outro.Porque,dianteda relativaexclusividadeanteriordo recortemacro-analítico,
emlugarde mostrara relevânciada observaçãomicro-analíticapara,então,usaros
doisenfoquestratandode integrá-Ios,pregarcommaiorfreqüênciaumaescolhaentre
os dois, preferirque permaneçamcomo alternativos,rivais? Por acaso as
determinaçõesglobais do social são irrelevantespara a micro-análise?Minha
posiçãonão me impede,é claro,de usartudoo que me parecerinteressanteem
matériade temáticase enfoquesdesenvolvidospelos "novoshistoriadores".Não
estoudisposto,porém,a comprarin totuma mercadoriaqueoferecem.
Tentareimostrar,atravésde um exemplo- destavez da Alta Idade
Média -, a dependênciaestreitados objetosestudadostantopela históriado
quotidianoquantopor aquela da vida privada em relação às estruturasócio-
-econômicasglobais. Ocupar-me-eide uma "culturade corte" ligada a um
"processocivilizador" - sem dúvida de tipo muitodiferentedaquilo que foi
tomadocomoobjetopor NorbertElias.
Existiu,nascortesdos numerososreinosdo sulda Escandinávia,entre
aproximadamente400 e 1100, o que, partindoda maisantigafor:1tescritaa
respeitode que dispomos,poderíamoschamarde "sociedadede Beowulf",Tal
tipo de sociedade e cultura germânicas, com variações mais ou menos
importantes,pode ser também achado em regiões da Europa fora da
Escandinávia,masaqui deixaremosde lado outroscasos.
Associando Beowu/f - poema épico anglo-saxônico de tema
escandinavo - a lições da arqueologia, da toponímia, da tradição oral
escandinavafixada posteriormente das fontesescritasdisponíveis(bemmais
numerosas)geradas na fase dos vikings, é possível traçar uma imagem
razoavelmentedetalhadadessascortese seushabitantes.Nóte-seque nemtodas
as corteseramde reis:pelo menosdois níveisde senhoreslocaistinha)'Tltambém
cortesque,emescalamenor,reproduziamas característicasdas reais.Everdade,
também, que há personagens das cortes que são quase invisíveis na
documentação,que costumareferir-sea eles - quando raramenteo faz - em
formadespersonalizadae coletiva(osescravos,por exemplo)5
Imagine-seumgrandeedifícioque abriga umúnicoe vastocômodo:
umasala alta de madeira,muitomaiscompridaque larga, com tetode dupla
inclinação,chão pavimentado,paredese portasretorçadascomplacasde ferro.
Emocasiõesfestivas,das paredespendemtapeçariastecidase bordadaspelas
mulheresda corte. O frio é afastadopor enormelareira.A mobíliada sala é
simples:numerososbancose mesasde madeira.Nos bancosestãosentadosos
nobressoldadosdo rei, sua "tropaclânica", seus"companheirosde lareira",em
dois grupos:o dos veteranose o dos jovens.Estesúltimos ão solteirose dormem
na própria grande sala de festas;os veteranostêm esposas que formamo
conjuntode damas da rainha, pois todos vivem na corte. Nela aparecem
também,às vezes,nobresproprietáriosde terras,gado e escravos,senhoresde
muitoscamponesesdependentese dispondo de suas própriassalas de festas
(menoresdo que a do rei): alguns receberamseus bens por herança, outros
ganharamdo soberanoterrasconquistadasna guerra; todos fazem parte do
Conselhorealconsultivo.
5.A fonte maisdetalha-
da disponível é Beowulf,
cuja melhor edição críti-
ca é a de Klaeber (1950).
Não podemos. aqui,en-
trar nas questões de crí-
tica externae internaati-
nentes ao poemae ao







Derepente,faz-seo silêncio:entra,solene,a "procissãodo caminho
do hidromel",provenienteda residênciado rei,bempróxima.O senhormaior
conduzpelamãosuarainha,paramentadade ouro;à voltado casalestãoas
damasda corte,incluindoas princesasreais.As nobresmulherescarregamos
cornosde beberdecoradose ascopasde ouroincrustadasde jóias;escravase
outrasservidorastrazemos recipientesmaiorescheiosde hidromel,cervejae
comida,escravose criadoscarregamarcasquecontêmarmasdealtaqualidade,
anéise outrosobjetospreciosos.A festacomeça.Depoisqueo reise instala,a
bebidaé servidapelasmulheres,incluindoa rainhae as princesas,numaordem
hierárquica:o rei primeiro- o qualtratade mostrarquãoalegreestácomas
festividades,poisumreideveparticiparda alegriade seushomenstantoquanto
dosperigosquecorremnoscombates-, emseguidaosveteranose oseventuais
hóspedes,porfimos jovens.Come-se bebe-seà farta.As mulheres,mesmoas
da famíliareal,servemà mesa;masnãobebem.
Ouvem-seumacordede harpae a vozdo bardo,poeta-cantorqueé
umdos nobresdo rei.Agorasilenciosos,todosouvema recitação,pontilhada
peloinstrumento,defeitosheróicosdo passado,emespecialaquelesdo monarca
ali presente,de seusantepassadose de seusnobressoldados;feitos,estes,
devidamenteampliados.O poemaaliterante,improvi:sadomasfazendousode
fórmulase repetiçõesconsagradascomoartifíciomnemônico,fala de bravura
guerreirae de honra,salientandoa lealdadeao rei,à linhagem,aosjuramentos.
Mais tarde, já agradavelmenteébrios,os própriosguerreirosimprovisarão
poemase discursos,narrandoseusfeitospessoaisdeguerra- ninguémreclamará
dosexageros,quefazempartedasregrasdo jogo- e asprovasdesualealdade
aosoberanoe à linhagemrealdaqualfazempartepelomenosemteoria,mesmo
quandonãosejamparentesde sangue.Porfim,culminandoa festa,cabeao rei
e à rainhatomara palavraparahomenagearseushóspedes,seusconselheiros,
osguerreirosquesedestacaram.Asarcassãoabertas,armasdeescol,moedas,
jóiase outrosobjetospreciosose cobiçados- algunsprovenientesdosartesãos
reais,outrosimportadospeloempóriotambémreal- são presenteados,bem
comocoisasquenãopodemestarali presentes:terras,cavalos.As jóiasganhas
comoprêmiodo valoraumentarãoo statusde quemas recebeemfestasfuturas
da salareal.Os guerreiros,conselheirose hóspedes,emagradecimento,devem
repetirseusjuramentosao reie à linhagemreal.
A descriçãoacimaestárigorosamentebaseadaemBeowulfe outras




estardisponíveiso tempotodo.Decertomodo,o público- serviçoao rei- era
reinterpretadonumsentidoprivadodeserviçoà pessoae à famíliado rei(daqual
a "tropaclônica"do monarca,comovimos,teoricamentefaziaparte).Terminado
umlongoperíodode serviçopermanentee incondicional- desdeque o rei
pudesseretribuí-Ioregularmentecom presentesde preço-, umderradeiroe
decisivopresentede terrasdevolveriao guerreiroà nobrezaprovincial(masnão
necessariamenteemsuaprovíncianatal);sóentãoteriaumasedeprópria,talvez
seuprópriosalãode festase seupróprioentourage,em paraleloà nobreza
hereditárialocal que não serviraao rei, mudandoentãoem formaradical tanto
suavida privadaquantoo seudia-a-dia.
O "processocivilizatório"de que falei agia de diversosmodospara
preservara ideologiade cortee de linhagem,fulcrodo social. De Beowulf,como
de outrasfontes,infere-sequeumguerreironobredesconhecidoseriareconhecido
emseustatussocialemprimeirolugarporsuamaneirade armar-se,vestir-se,falar
e comportar-se- e, é claro, por ser capaz de recitar uma longa lista de
antepassadose de feitosde coragemdelese seus7.
Dito tudo isto, a meuver faltamalgumasperguntasa formular.Por
exemplo:o que levoua constituir-sea tal "sociedadede corte"?O que levava
tantagentea estarreunidao tempotodo na cortede umsoberanoou de um
grandesenhorregional/local, e issopor décadas a fio? Ora, a respostapassa
obrigatoriamentepor umareestruturaçãodo sistemaagrárioemfunçãode grave
crise ecológica e econômica que afetou o sul da Escandinávia entre
aproximadamente200 e 500, cuios resultadosforamconfirmadose reforçados
pelosefeitosdo grandesurtoepidêmicoeuropeudo séculoVI. Não podemos,
aqui, nem mesmoresumirem que consi!)tiua crise. A solução social para ela
passou por uma intensificaçãoda metalurgiae da criação de gado (para
obtençãode estercoem maiorquantidade),com o fito de começár a cultivar
tambémas terraspesadas,em lugarde só as levescomo no passado. Istosefez
eliminandoas redistribuiçõesde lotesàs famíliasde cada assentamento:emlugar
de aldeias, tinham-seagora fazendascontíguasseparadaspor cercas, pouco
numerosas(emVorbasse,por exemplo,as unidadesruraiscaíramde 19 para 7
a 8). Outrasoluçãoparaa crisefoi o recursoà pirataria(a tecnologiados barcos
começava a melhorar)e a pilhagensterrestres.Em conjunto,estesprocessos
reforçarama elitede tipoguerreiro(cujaemergênciaa arqueologiadatade 200)
e a nascentemonarquia(arqueologicamentedatável de 400), multiplicaram
escravose lavradoresdependentes- e geraramtambémnumerososfilhosmais
novos de famílias aristocráticas sem acesso, de todo, à terra. E isto, muito mais
radicalmentedo que na Europaocidentaldas cruzadase da Reconquista,pois
sem a extremaconcentração,a solução agrária encontrada,numaépoca de
aumentode população, se anularia. Analogamente,foi a substituiçãodesta
estruturaeconômico-socialpor outra,no séculoXII, que trocoua "sociedadede
corte"descritae seu"processocivilizatório"peculiarporoutros,maissemelhantes
aos do feudalismo clássico (isto é, ocidental) (Randsborg 1989: 207-26);
Kristiansen1991: 16-43;Hedeager1992). .
Pergunto,em conclusão: daria bons resultadosdeixar de formular
aquelasperguntase de levarem contaas respostasdisponíveis,ao analisaro
quotidianoe a vida privadano que chameide "sociedadede Beowulf"?
7. Beowulf,versos247-
251ae episódiosimedia-
tamenteseguintes.
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